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R E C I N    I N T E R M I S S I V A  
( P A R A R R E C I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A recin intermissiva é a primeira megarreciclagem intraconsciencial da 

consciex intermissivista, ainda no período da recepção dos esclarecimentos (paratares) do choque 

evolutivo da reurbanização extrafísica (reurbex) terrestre, por meio do Curso Intermissivo pré- 

-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, re-

cuo; repetição, iteração; reforço, intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo, roda, esfera”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O segundo prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no inte-

rior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O terceiro prefi-
xo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra 
missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de 
missum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu 
igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Pararrecin cosmoética; reciclagem intraconsciencial intermissiva; 

reforma paracerebral. 02.  Recin extrafísica. 03.  Recin pré-ressomática. 04.  Recin intermissivis-

ta. 05.  Recin da consciex. 06.  Recin da Pararrecexologia. 07.  Recin da Pararrecinologia.  

08.  Recin do CI. 09.  Primeira megarreciclagem. 10.  Recin impactante. 

Neologia. As 3 expressões compostas recin intermissiva, recin intermissiva curta e recin 

intermissiva prolongada são neologismos técnicos da Pararrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Recin intrafísica. 2.  Reciclagem intraconsciencial humana. 3.  Recin 

da conscin. 4.  Recin pós-ressomática. 5.  Recin da Recexologia. 6.  Recin da Recinologia. 7.  Re-

cin da Conscienciologia. 8.  Segunda recin. 

Estrangeirismologia: o Intentionarium; o Recexarium; o saldo do curriculum vitae 

multiexistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas. 
Filosofia. A admissão pessoal, inicial, dos 3 pilares filosóficos da Conscienciologia: 

Universalismo, Megafraternismo, Cosmoeticologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os retropen-

senes; a retropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reciclagem pontual na au-

topensenidade; o inventário da patopensenidade pessoal; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a paradidac-

topensenidade; o holopensene pró-parapensenidade homeostática; a paravivência da autopenseni-

zação livre de intrusões nas dimensões ou comunexes evoluídas; a eliminação dos bagulhos auto-

pensênicos; a inserção na autopensenização do trinômio autodiscernimento evolutivo–interassis-

tencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida. 

 
Fatologia: as ideias inatas; os constructos congênitos; as neoideias ingênitas; as proto-

cognições ínsitas; as intuições; as inspirações; as concepções inerentes; as retroconcepções; as pa-
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leovivências; o atavismo recente sadio; o afloramento das neoverpons; a pesquisa dos bastidores 

da intrafisicalidade; a elaboração do futuro empreendimento proexológico; a bitanatose. 

 
Parafatologia: a recin intermissiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições intermissivas; a parapre-

ceptoria extrafísica; os recursos da paraprendizagem; o parapsicodrama; a parapsicoteca; a parex-

perimentação da harmonização interpessoal nas comunexes evoluídas; a paraimpactoterapia das 

parexcursões interplanetárias; a cosmovisão promovida pela visitação às Centrais Extrafísicas;  

a câmara extrafísica de autorreflexão; os parassolilóquios; a revisão da dinâmica consciencial;  

o autoburilamento intraconsciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo recin-recéxis. 
Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios conscienciológicos 

de nascença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons; a autolocalização sincera dentre os está-

gios da teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a imersão em técnicas conscienciológicas conscienciométricas; a técnica 

da recin; a paravivência das paratécnicas cosmovisiológicas e atacadistas; a aquisição de técni-

cas de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o paravoluntariado docente dos Cursos Intermissivos pré-ressomá-

ticos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito qualificante da autorrecin como importante motivador da reciclo-

genia; o efeito da profundidade e extensão da recin intermissiva na consecução da próxima 

proéxis. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Binomiologia: o binômio comportamento inato–comportamento aprendido; o exercício 

do binômio autocrítica-heterocrítica. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo neoideias intermissivas–neoideias intrafísicas; o crescen-

do paraconvalescência-pararreciclagem. 
Trinomiologia: o trinômio proexológico CI–fase preparatória–fase executiva; o trinô-

mio erro-engano-omissão; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio trafor-tra-

far-trafal; o trinômio intenções-interesses-objetivos. 
Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; a polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autoprospectiva. 
Antagonismologia: o antagonismo memória vulgar / zum mnemônico; o antagonismo 

presente-futuro / passado. 
Paradoxologia: os paradoxos culturais de origem intermissivista. 
Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia da Cognópolis. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da interas-

sistencialidade evolutiva. 
Filiologia: a parapsicofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a cosmoetico-

filia; a neofilia pelo autoconhecimento. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Mitologia: as autodesmitificações. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a socioteca; 

a convivioteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Pararrecinologia; a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Recexologia; a Recexometria; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia;  

a Cosmoeticologia; a Autodeterminologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência pró-evolução; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

intermissor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens perquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: recin intermissiva curta = a reciclagem intraconsciencial pré-ressomática 

desenvolvida em período intermissivo breve (minirrecin extrafísica); recin intermissiva prolonga-

da = a reciclagem intraconsciencial pré-ressomática desenvolvida em período intermissivo longo 

(maxirrecin extrafísica). 

 
Culturologia: a cultura da recin ininterrupta; a Paracultura da Intermissiologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recin intermissiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
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03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 
09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
 

A  CONSCIN  MAIS  LÚCIDA  É  CAPAZ  DE  IDENTIFICAR  
CLARAMENTE  O  PERÍODO  DA  PRÓPRIA  RECIN  INTER-

MISSIVA,  SE  CURTO  OU  PROLONGADO,  POR  MEIO 
DA  AUTODISPOSIÇÃO  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter frequentado o Curso Intermissivo pré- 

-ressomático? Você desenvolveu a recin intermissiva curta ou prolongada? 


